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INTRODUÇÃO

A famı́lia Curimatidae compreende diversas espécies
popularmente conhecidas como birus, extremamente
abundantes e de importância ecológica nas comunida-
des de peixes neotropicais, por serem animais de hábito
detrit́ıvoro (Giora & Fialho, 2003). Conforme Fink e
Fink (1978) são peixes de pequeno porte, sem dentes e
vivem agrupados próximo ao fundo em águas abertas.
A espécie S. brevipinna tem ocorrência restrita à
América do Sul, distribuindo - se nas bacias do rio Pa-
raguai, rio Paraná e rio Uruguai, onde se registra alta
abundância da espécie, ocupando papel de importância
na cadeia trófica (GIORA & FIALHO, 2003).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a biologia e distri-
buição populacional de S. brevipinna na bacia do alto
rio Uruguai.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido entre a UHE Itá e o
balneário de Ilha Redonda na bacia do alto rio Uruguai,
na área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico
Foz do Chapecó (AHE Foz do Chapecó) em treze
pontos amostrais. As coletas foram realizadas de ju-
nho/2007 a dezembro/2010 com periodicidade trimes-
tral totalizando 15 campanhas. As duas últimas cam-

panhas (setembro e dezembro de 2010) ocorreu após
o fechamento do reservatório da AHE Foz do Chapecó.
Para a coleta de dados foram empregadas diferentes ar-
tes de pesca contemplando redes de espera de malhas
1,5, 2, 3, 4, 5, 7 e 10 cm entrenós e redes feiticeiras.
As redes foram instaladas ao anoitecer permanecendo
expostas por 12h.
Todos os espécimes coletados foram imediatamente
mensurados e catalogados. As medidas realizadas
foram: comprimento total (Ct) e padrão (p), cir-
cunferência rostral, biomassa total, sexo, massa das
gônadas e análise macroscópica do estágio de desenvol-
vimento gonodal. Para realizar a análise da distribuição
espacial e temporal, utilizou - se a captura em número
de indiv́ıduos e em massa por unidade de esforço, pro-
posto por King (1995). A dinâmica da reprodução foi
avaliada pelo Índice Gônadossomático médio (IGSm)
segundo Vazzoler (1996).
Para a análise da estrutura em tamanho foram obti-
das as distribuições das frequências relativas (%) das
classes de comprimento de machos e fêmeas. A am-
plitude das classes de comprimento foi estabelecida
através da regra de Sturges (Vieira, 1991). A relação
massa/comprimento foi estabelecida segundo Santos
(1978); os dados de massa (P) e comprimento padrão
(Cp) foram ajustados à equação potencial P = Cp, em
que P é o massa total, Cp é o comprimento padrão, é
o coeficiente fator de condição e é o coeficiente angular
ou coeficiente de crescimento, que permite determinar
o tipo de crescimento de cada espécie.
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RESULTADOS

Durante o peŕıodo de amostragem foram capturados
107 indiv́ıduos de S. brevipinna, com predominância de
fêmeas (78,5%), em uma proporção sexual aproximada
de 1:3. Segundo Vazzoler (1996) a proporção sexual
em peixes varia ao longo do ciclo de vida em função de
eventos sucessivos, que atuam de modo distinto sobre
os indiv́ıduos de cada sexo.
A espécie foi amplamente distribúıda na rede amostral,
sendo ausente apenas para dois pontos do rio Uruguai
(Centro e Pratas) e um afluente (rio Lajeado Bonito).
Os pontos com maiores frequências de captura foram
os afluentes rio Barra Grande e Lajeado São José, além
do ponto no rio Uruguai (ponto balsa de Caxambu).
Os maiores valores do ı́ndice gonadossomático (IGS)
ocorreram no verão , onde as condições ambientais são
mais proṕıcias para o sucesso reprodutivo da espécie.
Entretanto, na primavera e outono também foram re-
gistradas fêmeas maduras. Esses dados corroboram
com Vazzoler & Menezes (1992) que evidenciaram o
ińıcio do peŕıodo reprodutivo em outubro com pico de
indiv́ıduos maduros em dezembro e janeiro, mantendo
- se até março.
A relação massa/comprimento foi de m=0,0744*C2,554 para
as fêmeas e m=0,0938* C2,4416 para os machos, eviden-
ciando que fêmeas e machos apresentaram alométria
negativa, onde o ganho de massa foi inferior ao seu cres-
cimento. Holzbach et al., (2005) verificaram o mesmo
padrão para S. insculpta. Conforme Oscoz et al. (2005)
a massa e o comprimento dos peixes são parâmetros
influenciados principalmente pela disponibilidade de
alimentos, peŕıodo reprodutivo e fatores abióticos ca-
racteŕısticos de cada ambiente, que podem afetar os
valores estimados da relação massa/comprimento.
Para o comprimento padrão foram definidas oito clas-
ses de comprimento, onde verificou - se que para todas
as classes, o tamanho e o número de machos foi infe-
rior ao das fêmeas, que por sua vez, obtiveram resulta-
dos mais expressivos nas classes intermediarias (9,376
10 cm e 10,1 10,625 cm). . Segundo Querol (1998) o
predomı́nio evidente de fêmeas permite sugerir que os
machos possuem longevidade menor do que as fêmeas
e apresentam o comprimento médio máximo menor do
que as fêmeas.

CONCLUSÃO

Com este estudo, pode - se concluir que S. brevipinna
esta amplamente distribúıda no trecho estudado na ba-

cia do alto rio Uruguai. Com relação a sua biologia
ocorre proporção sexual de 1:3, peŕıodo reprodutivo no
verão com inicio na primavera e podendo estender até o
inicio do outono. O crescimento verificado neste estudo
foi alométrico negativo. Assim, pode - se sugerir que a
disponibilidade de alimento e outros fatores ambientais
relacionados ao habitat podem estar influenciando no
crescimento de S. brevipina.
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